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Volta dos centristas 
atrapalha históricos 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Líderes do grupo histórico do 
PMDB estão preocupados com a re
viravolta dos moderados do parti
do, lideradoos pelo deputadp cea
rense Expedito Machado. O Centro 
Democrático, organizado em mea
dos do ano passado, para aglutinar 
a corrente de centro-direita do 
PMDB e enfrentar as facções de es
querda, acabou sendo superado pe
lo tnterpartidário Centrão. Com a 
aproximação da escolha do líder 
do PMDB na Câmara e da renova
ção do diretório e da Comissão 
Executiva Nacional e, ainda, a pos
sibilidade de a Constituinte apro
var eleições presidenciais neste 
ano, os moderados decidiram afas-
tar-se do centro, pelo menos teori
camente, para retornar às fileiras 
partidárias e ao comando de Ulys-
ses Guimarães. 

Os históricos não estão acredi
tando na conversão dos modera
dos. Alguns deles, como José Bicha, 
Pimenta da Veiga, Euclides Scalco, 
José Costa, estão convencidos de 
que o grupo de Expedito Machado 
pretende, na realidade, esvaziar o 
plano separatista — de implodir 
ideologicamente o PMDB. Sem pe
dir reserva,^ os principais coorde
nadores do 'grupo histórico dizem 
que não dá mais para conviver na 
mesma legenda com as correntes de 
direita. 

Acham que o Centro Democrá
tico pretende ressurgir para evitar 
novos ataques da centro-esquerda 
do partido. Se todos estão na mes
ma agremiação, com promessas de 
lutar pela unidade e defender os 
postulados peemedebistas, segundo 
os moderados, as correntes de es
querda ficariam sem munição para 
atacar. 

Parece que não é bem assim — 
mesmo a contragosto o presidente 
da "frente" multicolorida teve de 
mandar publicar o edital de convo
cação da reunião do Diretório Na
cional para o dia 24, de iniciativa 
dos históricos. O presidente do 
PMDB até que tentou adiar a reu
nião, sob a alegação de que nada 
deveria desviar a atenção dos tra
balhos da Constituinte. 

A reunião do Diretório Nacio
nal foi convocada, mas ainda não 
há segurança quanto a sua realiza
ção. Os parlamentares mais liga
dos a Ulysses Guimarães confiam 
na fidelidade dos governadores ao 
comando partidário, para ajudar 
na manobra de esvaziar a reunião. 
Sem quórum para deliberar não po
derá acontecer nada. Para qual
quer decisão será necessária a ma
nifestação de 62 integrantes do Di
retório Nacional — maioria absolu
ta —, o que pode não, acontecer se 
os governadores colaborarem na 
obstrução. 

Se realizada a reunião os histó
ricos vão tentar eleger para a ter
ceira vice-presidéncia — um lugar 
de vogal dois do grupo — o deputa
do paranaense Euclides Scalco e o 
deputado pernambucano Egídio 

Ferreira Lima — ambos nitidamen
te da ala de centro-esquerda. r 

Até recentemente o candidato 
do grupo histórico á terceira vice^ 
presidência era o senador parar 
naense José Bicha. Ocuparia a va£. 
ga aberta com a ida do senador 
Affonso Camargo para o PTB. Oj{ 
parlamentares mais afinados com 
o presidente Sarney e com Ulyssejf. 
Guimarães indicaram o deputado 
maranhense Cid Carvalho para erij-
frentar Bicha. 

Surgiram problemas que obri
garam o ex-governador do Paraná^ 
um dos líderes do grupo parlamen-* 
tarista interpartidário, a desautó^ 
rizar sua candidatura. Se os histó
ricos admitem sair do PMDB, nãtí 
teria sentido um deles disputar car
go da direção do partido. Sem um 
trabalho adequado e diante da i»> 
certeza de realização da reunião do 
Diretório Nacional, José Bicha re
cusou concorrer. 1> 
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De imediato os históricos lan^ 
çaram a candidatura do deputado., 
Euclides Scalco, do Paraná, do» 
mais ligados a Bicha e ao líder Máx. 
rio Covas. O deputado Scalco é prt» 
meiro-vice-lider do partido na 
Constituinte e ocupa a primeira se*, 
cretaria da Comissão Executiva 
Nacional. Os moderados e os pee
medebistas do Centrão o conside>. 
ram parcial e intransigente, além 
de esquerdista. A sua escolha par&u 
a terceira-vice-presidéncia foi prqr» 
posital, para provocar a facção dft. 
centro-direita do partido. o--_ 

A menor reação dos moderado^' 
contra Scalco poderá servir de pr&i 
texto ao grupo histórico para /o& 
matizar a cisão e, daí, partir para a 
separação. )!;'; 

Além disso, há dois outros tt£ 
mas para discussão e votação nó~ 
Diretório Nacional: o rompimento^ 
do PMDB com o governo e a reco3! 
mendação para votar a favor dfr 
mandato de quatro anos ao presi
dente Sarney. As duas questões, s%* 
depender da vontade de Ulyssèsr 
Guimarães, não seriam decidida^,' 
tão cedo. Os moderados não acredi
tam em decisões no dia 24. Leni* 
oram, a propósito, que o órgão má
ximo do partido, a convenção na
cional, em julho do ano passado? 
decidiu que seriam questões abeQ 
tas na Constituinte a duração do 
mandato de Sarney e o sistema dBfc 
governo. Os históricos sabem dissB, 
mas querem insistir numa recomelft* 
dação, pelo menos, pelas eleiçõéf 
presidenciais em 88. ,s* 

Quanto á proposta de rompi
mento com o governo Sarney, nâjt 
se acredita em apoio imediato. A> 
tendência da maioria é a de espgv 
rar a promulgação da nova Consti~ 
tuição. • -a; 

A preocupação de Ulysses Gui
marães com a reunião do diretório 
tem sua razão de ser. A sempYé 
adiada implosão na frente que vem 
presidindo desde 1971 poderá acoM* 
tecer justamente na hora em que 
parece crescer seu favoritismo io<u 
terno para disputar a sucessão d& 
Sarney. o,, 
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